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	Prefeitura do Município de São Paulo

Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente

Conselho do Fundo Especial de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável


	








Sr.(a). Conselheiro(a)

Convoco V.Sª. para a 103 ª Reunião Plenária Ordinária, que se realizará no 
dia: 28/08/2015 – sexta-feira às 09 horas.

	A reunião será realizada na Secretaria do Verde e do Meio Ambiente – SVMA

 na Rua do Paraiso, 387 – térreo - Paraiso.




PAUTA

Expediente:

I. Posse dos novos Conselheiros (Titulares) - Representantes de Entidades Ambientais Não-Governamentais: Sra. MARINEIDE SANTOS SILVA, Sr. DANIEL JOSÉ DE SOUZA e (Suplentes) Sra. MAGNA MARIA TAVORA DE REZENDE CARVALHO e Sr. JOÃO BENEDITO HESSEL;
Posse dos novos Conselheiros (Titular e Suplente) – Representante da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente: Sra. SANDRA GLORIA TEIXEIRA e Sr. WANDER RODRIGUES FENDANDES.

II. Aprovação da ATA da 48ª Reunião Plenária Extraordinária do CONFEMA de 24 de julho de 2015;

Ordem do dia:

I. Apresentação da Prestação de Contas Orçamentária com a Conselheira: Sandra Teixeira – SVMA / DAF;

II. Apreciação e Deliberação sobre Prorrogação Contratual de Serviços de Segurança e Vigilância Patrimonial Desarmada para os Parques do GRUPO LESTE – Parques: Raul Seixas, Santa Amélia, Chico Mendes, Piqueri, Chácara das Flores, Jardim Primavera, D. Evaristo Arns (Ermelino Matarazzo), Vila do Rodeio, Ecol. Prof. Lydia Natalizio Diogo e Zilda Arns, no valor de R$ 9.512.885,65 - (PA 2013-0.282.697-9);

III. Apreciação e Deliberação sobre Prorrogação Contratual de Serviços de Segurança e Vigilância Patrimonial Desarmada para o Parque Anhanguera, no valor de R$ 6.349.446,02 - (PA 2012-0.330.055-3);

IV. Apreciação e Deliberação sobre Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das Edificações do Parque Guaratiba, no valor de R$ 822.334,79. (PA 2015-0.003.819-5);

V. Apreciação e Deliberação Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das edificações do Parque Ciência, no valor de R$ 971.433,27. (PA 2015-0.003.820-9);

VI. Apreciação e Deliberação sobre Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das edificações do Parque Sete Campos, no valor de R$ 2.359.396,49. (PA 2015-0.015.593-0);

VII. Apreciação e Deliberação sobre Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das calçadas e Cercamento do Parque Chácara Jockey – Trecho 2, no valor de R$ 622.507,07 - (PA 2015-0.154.727-1);

VIII. Apreciação e Deliberação sobre Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das calçadas e Cercamento do Parque Chácara Jockey – Trecho 3 – Rua Santa Crescência, no valor de R$ 342.782,10 - (PA 2015-0.211.303-8);

José Tadeu Candelária

Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente e 
Presidente do Conselho Municipal do Fundo do  Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável – FEMA
Ellen S.S. Simonini: Bom dia a todos, iniciamos a centésima terceira 103ª Reunião Plenária Ordinária do Conselho do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Cidade de São Paulo. Dia 28 de agosto de 2015, sexta-feira, 9h23, aqui na SVMA. Informamos que hoje, a ausência do secretário. Ele teve que atender um pedido urgente do prefeito. Uma reunião. O coordenador também está a caminho. Está preso no trânsito. Como deu quórum dos conselheiros nós vamos iniciar os trabalhos. Vamos passar a pauta. Primeiro item do expediente do dia: Posse dos novos Conselheiros (Titulares) - Representantes de Entidades Ambientais Não-Governamentais: Senhora Marineide Santos Silva, senhor Daniel José de Souza, senhora Magna Maria Távora De Rezende Carvalho e senhor João Benedito Hessel. Os conselheiros, sintam-se empossados. Tem também os conselheiros representantes da Secretaria do Verde e Meio Ambiente, para o novo mandato, 2015/2017: Sandra Gloria Teixeira, da secretaria, e senhor Wander Rodrigues Fernandes. Os conselheiros, sintam-se empossados. Pedimos uma salva de palmas para todos. Próximo item do expediente do dia: Aprovação da ATA da 48ª Reunião Plenária Extraordinária do CONFEMA, de 24 de julho de 2015. Alguma observação? Então vamos colocar a ata em votação. Próximo Item do Expediente do dia. aprovação da ata da quadragésima oitava 48ª Reunião Plenária Extraordinária do CONFEMA, de 24 de julho de 2015. Alguma observação? Então vamos colocar a ata em votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação do texto da ata permaneçam como estão. Então a ata da 48ª reunião Plenária Extraordinária do CONFEMA está aprovada por unanimidade. Primeiro item da ordem do dia da apresentação, da nossa pauta: Uma apresentação da prestação de contas pela nossa conselheira Sandra – DAF. 
Sandra: Bom dia. Eu subi até para pegar o quadro anterior, talvez para os novos conselheiros seja meio difícil entender no começo, mas é onde está toda contabilização da receita do fundo. Ele é contabilizado em cada SAF da despesa, das dotações das despesas. E hoje nós temos um saldo financeiro de 32 milhões... quer dizer, não comprometidos, R$ 32.984.325,31. E assim, aqui está todas as nossas aplicações dos recursos, das receitas. E é a nossa prestação de contas. E se alguém, depois... claro que o pessoal novo que está entrando vai poder olhar melhor, qualquer dúvida que tiver, depois, a gente sempre está à disposição, lá no 9º andar. Ou qualquer coisa pode telefonar para a gente. Ou mesmo depois da reunião. E o segundo quadro, que é mais sintetizado... Na realidade, ele demonstra a mesma coisa. só que aí sem muitas especificidades, porque... para o pessoal novo que está chegando. Gostaria só de lembrar bem, assim, que existe uma diferença gritante entre o que nós fazemos aqui, que é uma autorização para utilizar o recurso. Não quer dizer que nós vamos utilizar. Isso aí é o ponto principal para nós entendermos. Então é o autorizatório, o empenhado, que também não quer dizer que vai gastar, e o efetivamente utilizado, que aí já entra o financeiro no meio. Por quê? Porque as vezes, eu vou dar até um exemplo que me surgiu de momento, com relação aos viveiros. Os viveiros nós já autorizamos aqui, no FEMA, há muito tempo atrás, só que problemas de Termo de Referência, ou por problemas outros administrativos, hoje, se nós tivéssemos que autorizar, e está na faixa de dois milhões. Quer dizer, então conforme o tempo vai passando, a autorização do recurso não é mais necessária. Então nós vamos cancelando a autorização lá em cima, assim, só contábil. Então é só para deixar... porque nós temos outra planilha, que é também só contábil, que eu vou poder passar para vocês mais para frente, é onde mostra tudo que foi autorizado no FEMA, e o cancelamento, às vezes, é muito grande, por quê? Porque a gente não utiliza. Porque não vai... Ou então quando vai para a licitação, é estimado em 10 milhões, e pela licitação sai 5. Então esses 5 milhões é cancelado. Mas assim, é só contábil. Não entra no financeiro. O quadro demonstra efetivamente o financeiro que está liberado. Quer dizer, ele não está comprometido. E isso assim hoje. Sem contar a expectativa de receita até o final do ano, que mensalmente nós vamos atualizando. Mais ou menos é isso. Qualquer dúvida que o pessoal tiver, nós estamos à disposição. Está bom? 
Ellen S.S. Simonini: Obrigada, Sandra. Alguém tem alguma colocação? Não. Então vamos passar para o próximo item. Segundo item da ordem do dia: Apreciação e Deliberação sobre Prorrogação Contratual de Serviços de Segurança e Vigilância Patrimonial Desarmada para os Parques do GRUPO LESTE. Processo: 2013-0.282.697-9. Vou passar agora a palavra para o técnico Luiz Carlos Emídio, para a leitura do parecer. 
Luiz Carlos Emídio: Bom dia a todos. Meu nome é Luiz Carlos Emídio, estou no FEMA. Vou fazer a leitura desse parecer técnico. Gostaria de solicitar à presidência da mesa e aos senhores conselheiros, conselheiras, no qual eu gostaria de fazer a leitura e análise de proposta, e análise econômica orçamentária, o primeiro item todo. E depois a leitura dos outros itens, o item 1 e 2, porque os pareceres são todos iguais. 
(fala sem microfone)

Luiz Carlos Emídio: Alguma objeção sobre isso? 

Ellen S.S. Simonini: Pois não, Daniel. 

Cons. Daniel: Bom dia a todos. Eu estava dando uma lida aqui. E eu não entendo o porquê a prefeitura tem que liberar uma verba para contratar uma empresa de segurança terceirizada, sendo que o município tem a sua segurança própria. A sua Guarda Civil Metropolitana, com sete mil e poucos homens. Eu queria saber se eu posso estudar um pouco mais isso aqui?

Ellen S.S. Simonini: Sim. O senhor, no caso, se abstém na hora do voto. 

Cons. Daniel: Ok. Obrigado. 
Luiz Carlos Emídio: Devo lembrar a todos os senhores que os processos estão sob a vista dos senhores. Qualquer consulta está à disposição, depois da  reunião e após estará nos departamentos competentes para vocês fazerem a leitura. Vista que a prefeitura municipal de São Paulo e a Secretaria do Verde e Meio Ambiente, a Comissão de Avaliação Técnica do projeto, CAV. Parecer Técnico. Essa primeira proposta é uma prorrogação contratual: 
Cons. Azzoni: Só me dá um minutinho. Eu só vou fazer uma interrupção básica. Só respondendo ao colega, se você tiver uma dúvida e quiser fazer... você pode pedir vista do processo também. Não é só se abster ao voto. Você pode pedir vista do processo. 

Cons. Daniel: Obrigado, conselheiro. Respondendo, muito obrigado. Como é a primeira... e eu queria entender um pouco mais. Mas eu já... 
Luiz Carlos Emídio: Trata a presente proposta de prorrogação contratual dos serviços de Segurança e Vigilância patrimonial desarmada para o Grupo de Parques Leste, composto pelos parques Raul Seixas, Santa Amélia, Chico Mendes, Piqueri, Chácara das Flores, Jardim Primavera, D. Evaristo Arns (Ermelino Matarazzo), Vila do Rodeio, Ecol. Prof. Lydia Natalizio Diogo e Zilda Arns. 1.1 - Análise econômica e orçamentária da proposta - Em folha 1309, foi juntada solicitação do DAF.G , no valor de R$ 9.512.885,65, para apreciação do CONFEMA, para utilização de recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável para custeio da prorrogação por 12 meses do contrato 006/SVMA/2014, com base na manifestação da Procuradoria Geral do Município de que “não se verificam, em tese, óbices jurídicos à utilização de recursos do FEMA para a contratação de serviços de vigilância ostensiva desarmada nos parques públicos integrantes do Sistema de Áreas Verdes do Município”. Assim, com base em parecer expedido pela Procuradoria Geral do Município (PGM), foi apresentada a proposta de utilização de recursos do FEMA, na dotação de despesas correntes para cobertura da presente contratação. 2 - Enquadramento nas diretrizes, objetivos e princípios da Política Municipal do Meio Ambiente e do Sistema Nacional do Meio Ambiente – SISNAMA; na legislação ambiental vigente; bem como nas diretrizes, prioridades e programas de alocação de recursos estabelecida pelo CADES. Em folha 1310 a 1316, consta o relatório com a manifestação da Procuradoria Geral do Município (PGM), favorável à utilização dos recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – FEMA para “contratação de serviço de segurança e vigilância desarmada nos parques públicos integrantes do Sistema de Áreas Verdes do Município”. Com base no parecer da PGM, entende-se que a proposta ora apresentada se enquadra nas diretrizes estabelecidas pelo SISNAMA e pelo CADES, em especial quanto ao art. 57 da Lei nº 14.887 (de 15 de janeiro de 2009 que reorganiza a Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente – SVMA), que determina explicitamente que os recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável destinam-se precipuamente a apoiar, entre outros: “o controle, a fiscalização e a defesa do meio ambiente”. Ainda, preconiza o parecer que o próprio CADES no exercício das atribuições previstas no artigo 32 da Lei 14.887/2009 e artigos 6º e 35, inciso I do Decreto nº 52.153, de 28/02/2011), estabeleceu entre as diretrizes para utilização dos recursos do FEMA, conforme Resolução 165/CADES/2014 “Proteção à Biodiversidade (fauna e flora),áreas verdes e Parques Urbanos, Lineares e Naturais” “Fortalecimento do sistema de fiscalização e controle da SVMA e SMSU”. Conclusão Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende às diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015, aprovada pelo CADES, que trata da utilização dos recursos do FEMA, e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é viável a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta, ora analisada, cujo valor é de R$ 9.512.885,65, respeitada a utilização de dotação própria atribuída à despesas correntes em linha com as recomendações propostas pela Secretaria dos Negócios Jurídicos. Assim sendo, a CAV não identifica óbice para prosseguimento da proposta em referência. 
Ellen S.S. Simonini: No caso, assina a CAV. Vamos agora abrir para o debate. Alguém quer fazer alguma colocação antes da votação? Não. Então vamos ... 

Cons. Azzoni: Eu só queria saber um pouquinho... Essa segurança, praticamente, a gente contrata, ela é simplesmente patrimonial, só para cuidar das áreas verdes? Eu só queria entender isso daí. Porque, assim, todos sabem que eu fui vítima de um assalto dentro do Parque Ibirapuera, justo quando eu estava saindo da Reunião do CADES, com a mão armada, colocaram a arma na minha cabeça. Então eu queria saber até que ponto essa segurança é... Que tipo de segurança que é feito?

Ellen S.S. Simonini: Vou passar para a Adriana Jadão, diretora de DEPAVE 5, vai nos ajudar na resposta. 

Adriana Jadão: Bom dia. A segurança é desarmada e é patrimonial, mesmo. E eu queria tentar explicar um pouco para o Daniel, conselheiro, que há uns anos atrás, nós tínhamos 30 parques. E a GCM era quem fiscalizava antigamente. A gente não tinha vigilância patrimonial. Hoje, nós somos 100 parques. E a GCM não conseguiria dar apoio para todos. Hoje, nós temos apoio em alguns parques, da GCM. Em alguns parques que a gente solicita. Em alguns, eles permanecem o dia todo, em outros eles fazem ronda. Mas o efetivo deles, hoje, não contemplaria todos os nossos parques. Não sei se esclarece um pouco. 
Cons. Daniel: É, esclareceu. Tem um parque aqui, Chácara do Jockey, que tem uma base da GCM lá dentro. Eu perguntei isso daí, porque é o seguinte, tudo que acontece lá dentro, a segurança patrimonial vai ter que chamar a guarda. Aí eu queria entender: se vai ter que chamar a guarda, não é melhor ela lá dentro? Essa era a minha dúvida. 

Adriana Jadão: Não, eu concordo com você. O Parque Chácara do Jockey é um parque que está em implantação, então a gente ainda não tem o contrato de vigilância patrimonial para ele. Mas nós vamos ter. A GCM, quando foi adquirida essa área pela prefeitura, o prefeito acho que tratou disso diretamente, para que a GCM ficasse lá. E eles tiveram interesse também. Porque precisa ter o interesse da GCM no caso. Então hoje quem cuida da área, dá todo o suporte, são eles mesmos. E eles vão permanecer lá, mesmo depois que houver o contrato de vigilância patrimonial, também, nosso. 
Cons. Daniel: Sim. Só que não tem que ter o interesse da GCM. Ela foi criada para isso. Hoje, tem uma legislação federal que amplia os poderes dela. Só que ela tem que continuar cuidando disso daí. 

Adriana Jadão: Só que o que eles dizem é que não existe efetivo para tudo. A gente tem no Ibirapuera, a gente tem também a GCM lá dentro. No Parque Independência, a gente tem uma base que fica o dia todo. E tem alguns parques. Mas na maioria, eles fazem ronda periódica, mas eles não ficam. 

Cons. Daniel: Eu queria fazer uma outra pergunta: Pelo que eu li aqui, rondas, vigilância ostensiva. Está bom. Se é uma empresa de segurança, eles podem portar arma de fogo dentro do local. Tem certo preparo, não é o preparo ideal. E por que vocês já não contratam logo eles armados? Já que a ideia é apoiar a GCM porque ela não consegue cobrir. Pelo menos é o que eu entendi o que você tentou me passar. O efetivo não conseguiria cobrir todos os parques. Porque ela não foi criada só para o parque, e, sim, para todo patrimônio da prefeitura. E por que não contratar os vigilantes armados? O colega ali acabou de dizer que colocaram a arma na cabeça dele, sofreu um roubo dentro do Parque do Ibirapuera. E lá tem GCM armado. Essa seria a minha pergunta. Porque o vigilante, dentro do seu local, sua atuação, ele pode portar arma de fogo. 

Adriana Jadão: Mas nesse caso, os vigilantes que são contratados, de vigilância patrimonial não. Não, eles não são treinados para portar arma de fogo. Nesse caso não. Os contratos nossos. 

Cons. Daniel: Aí é o contratante...
Ellen S.S. Simonini: Conselheiro, seja um pouquinho breve, porque nós temos mais trabalhos. 

Cons. Daniel: Ele que coloca se vai querer armado, ou não. Mas tudo bem. Eu entendi. 

Ellen S.S. Simonini: Algum outro conselheiro quer fazer alguma colocação? Então vamos colocar em votação. Os conselheiros que são favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. Peço que sejam somente os titulares. O projeto foi aprovado por unanimidade. Próximo item de pauta. Vou passar para o Emídio, para poder ler o segundo item. 

Luiz Carlos Emídio: É uma proposta de prorrogação contratual também Segurança e Vigilância patrimonial desarmada, no qual será o Parque Anhanguera. Processo: 2012-0.330.055-3. Proponente: SVMA/DEPAVE. Valor Total: R$ 6.349.446,02. Análise da proposta - Trata a presente proposta de prorrogação contratual dos serviços de Segurança e Vigilância patrimonial desarmada para o Parque Anhanguera, constituído por 28 postos de vigilância diurnos e 22 noturnos, com brigadistas e veículos. Análise econômica e orçamentária da proposta - Em folha 1053, foi juntada solicitação do DAF.G , no valor de R$ 6.349.446,02, sendo R$ 5.772.223,65 para pagamento do principal e R$ 577.222,37 para pagamento de reajuste, para apreciação do CONFEMA, para utilização de recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável para custeio da prorrogação por 12 meses. O contrato é 007/SVMA/2014, com base na manifestação da Procuradoria Geral do Município de que “não se verificam, em tese, óbices jurídicos à utilização de recursos do FEMA para a contratação de serviços de vigilância ostensiva desarmada nos parques públicos integrantes do Sistema de Áreas Verdes do Município”. Assim, com base em parecer expedido pela Procuradoria Geral do Município (PGM), foi apresentada a proposta de utilização de recursos do FEMA, na dotação de despesas correntes para cobertura da presente contratação. 
Ellen S.S. Simonini: Pode ir para a conclusão, porque todo enquadramento é o mesmo para todos os processos. 

Luiz Carlos Emídio: Conclusão - Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende às diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015, aprovada pelo CADES, que trata da utilização dos recursos do FEMA, e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é viável a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta, ora analisada, cujo valor é de R$ 6.349.446,02, respeitada a utilização de dotação própria atribuída à despesas correntes em linha com as recomendações propostas pela Secretaria dos Negócios Jurídicos. 
Ellen S.S. Simonini: A CAV assina este parecer. Vamos abrir ao debate. Alguém tem alguma colocação, antes de colocar em votação? Não. Então vamos colocar em votação. Os conselheiros que são favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. O projeto foi aprovado por unanimidade. Próximo item de pauta: Apreciação e Deliberação sobre Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das Edificações do Parque Guaratiba. Processo: 2015-0.003.819-5. Emídio, por favor. 
Luiz Carlos Emídio: Proponente: SVMA/DEPAVE. Valor: R$ 822.334,79. Análise da proposta - Trata a presente proposta de solicitação de DAF-G de recursos para readequação das edificações do parque Guaratiba no montante de R$ 822.334,79, sob fls 99 e, conforme memorial descritivo encartado sob fls. 49 a 56. Os serviços contemplam: readequação da sede, elétrica geral, sanitários, quadras e passeios, caixa d’água, playground, tanque de areia e paisagismo. Análises econômicas e orçamentárias da proposta - O Departamento de Administração e Finanças – DAF-G encaminha o presente processo ao DPP para apreciação e deliberação do CONFEMA (fls.99), quanto à utilização de recursos do FEMA para o referido pagamento. No presente processo não está sentada posição orçamentaria com o demonstrativo de saldo disponível por órgão/unidade referente ao FEMA que demonstra o saldo da dotação assim, DAF.G deverá realizar os controles necessários para que haja recursos disponíveis. Decorre o pedido de autorização da utilização da ATA de RP nº 010/SIURB/2014 e recurso da FEMA. Conclusão - Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende às diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015, aprovada pelo CADES, que trata da utilização dos recursos do FEMA no valor de R$ 822.334,79 e não identifica óbice para prosseguimento da proposta em referência. 

Ellen S.S. Simonini: Obrigada Emídio.  Alguma colocação, algum conselheiro? Então vamos para votação. Os conselheiros que são favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. O projeto foi aprovado por unanimidade. Próximo item de pauta... Adriana, por favor. 

Adriana Jadão: Daniel, outra coisa, aproveitando essa reforma que a gente precisa... praticamente a reconstrução do Guaratiba... O Guaratiba é um parque da zona leste, que a empresa de vigilância patrimonial abriu falência e o parque ficou sem vigilância de um dia para o outro, vigilância patrimonial. E assim, no prazo de quatro semanas, um mês, ele foi completamente vandalizado e destruído. Mesmo com a solicitação da presença da GCM, que fazia as rondas, e que até algumas vezes ficava com a base lá dentro, o parque precisa ser reconstruído. A administração, banheiros, foi tudo vandalizado. Então a nossa... O importante da vigilância é cuidar do patrimônio mesmo, o patrimonial. A gente não tem poder de polícia. Sempre que acontece algum fato, alguma coisa que necessite disso, a GCM é acionada. Então são funções diferentes. 
Cons. Marineide: Marineide Santos Silva. Sou usuária do Parque Santos Dias antes mesmo dele ser parque. E em comunidades onde eu moro e nos parques que eu conheço, eu posso dizer que eu conheço todos os parques de São Paulo, já visitei todos. E segurança armada não funciona dentro do parque. 

Ellen S.S. Simonini: Obrigada, conselheira. Próximo item: Apreciação e Deliberação Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das edificações do Parque Ciência. Processo: 2015-0.003.820-9. Emídio, por favor. 
Luiz Carlos Emídio: Processo: 2015-0.003.820-9. Proponente: SVMA/DEPAVE. Valor: R$ 971.433,27. Análise da proposta - Trata a presente proposta de solicitação de DAF-G de recursos para readequação das edificações do parque Ciência no montante de R$ 971.433,27, sob fls. 86 e, conforme memorial descritivo encartado sob fls. 21 a 34, os serviços contemplam: readequação do telhado, prédios(parte elétrica, hidráulica), sanitários, quadras (grama e concreto) , rampa de acesso, bebedouros e, pintura em geral. Análises econômicas e orçamentárias da proposta - O Departamento de Administração e Finanças – DAF-G encaminha o presente processo ao DPP para apreciação e deliberação do CONFEMA (fls.86), quanto à utilização de recursos do FEMA para o referido pagamento. No presente processo não está sentada posição orçamentaria com o demonstrativo de saldo disponível por órgão/unidade referente ao FEMA que demonstra o saldo da dotação assim, DAF.G deverá realizar os controles necessários para que haja recursos disponíveis. Decorre o pedido de autorização da utilização da ATA de RP nº 007/SIURB/2014 e recurso de SVMA. Conclusão - Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende às diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015, aprovada pelo CADES, que trata da utilização dos recursos do FEMA no valor de R$ 971.433,27 e não identifica óbice para prosseguimento da proposta em referência. 

Ellen S.S. Simonini: Vamos abrir ao debate. Alguém tem alguma colocação? Algum conselheiro. Então vamos colocar em votação. Os conselheiros que são favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. O projeto foi aprovado por unanimidade. Próximo item de pauta: Apreciação e Deliberação sobre Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das edificações do Parque Sete Campos. Processo: 2015-0.015.593-0. Passo para a leitura do parecer. 

Luiz Carlos Emídio: Processo em referência: 2015-0.015.593-0. Proponente: SVMA/DEPAVE. Valor: R$ 2.359.396,49. Análise da proposta - Trata a presente proposta de solicitação de DAF-G de recursos para readequação das edificações do parque Sete Campos no montante de R$ 2.359.396,49, sob fls. 104 e, conforme memorial descritivo encartado sob fls. 39 a 63, os serviços contemplam: readequação das guaritas, sala multiuso, sanitários acessíveis, administração e almoxarifado, vestiário, copa, pista de skate, quadras de basquete, campos de futebol, arquibancada, playgrounds, salas de ginasticas e pontes. Análises econômicas e orçamentárias da proposta - O Departamento de Administração e Finanças – DAF-G encaminha o presente processo ao DPP para apreciação e deliberação do CONFEMA (fls.109), quanto à utilização de recursos do FEMA para o referido pagamento. No presente processo não está sentada posição orçamentaria com o demonstrativo de saldo disponível por órgão/unidade referente ao FEMA que demonstra o saldo da dotação assim, DAF.G deverá realizar os controles necessários para que haja recursos disponíveis. Decorre o pedido de autorização da utilização da ATA de RP nº 006/SIURB/2014 e recurso de SVMA. Conclusão - Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende às diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015, aprovada pelo CADES, que trata da utilização dos recursos do FEMA no valor de R$ 2.359.396,49 e não identifica óbice para prosseguimento da proposta em referência. 

Ellen S.S. Simonini: Vamos abrir ao debate. Alguém tem alguma colocação? Algum conselheiro? O conselheiro quer saber onde fica o parque, Sete Campos. 

AdrianaJadão: Zona Sul, Cidade Ademar. 

(fala sem microfone)

Adriana Jadão: Não. 

Cons. Daniel: (incompreensível) é uma região bem prejudicada, bem periférica. Realmente necessária...

Cons. Azzoni: Realmente, eu conheço. Realmente, é uma área que... Justamente, essas Sete Quadras há muita violência com a mulher principalmente, na travessia das quadras. É uma comunidade, tem o transporte na parte da Cupecê, que passa para o outro lado...

Cons. Daniel: Não, não é na Cupecê. 

Cons. Azzoni: Não, não. Digo, a Cupecê lá embaixo. Então quer dizer, ela fica bem no meio... 
Cons. Daniel: Não, é bem distante. Ela é encostado na Estrada do Alvarenga. 

Cons. Azzoni: Isso. Lá em cima. Lá no...

Cons. Daniel: Isso, que pega Nossa Senhora do Sabará, continuidade o Estado Alvarenga. 

Cons. Azzoni: É porque na verdade ela acaba juntando lá em cima, as duas comunidades. Uma comunidade do lado... Eu falo comunidade do lado da Cupecê, foi com o pessoal que eu conheci da Cupecê. E tem o pessoal da Interlagos. Nós estamos falando do mesmo lugar. Então tem uma violência muito, lá, porque lá é uma área muito escura, e a travessia das quadras tem muito estupro. Por isso que eu estou fazendo referência da importância dessa obra. Obrigado. 
Ellen S.S. Simonini: Vamos colocar em votação. Os conselheiros que são favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. O projeto foi aprovado por unanimidade. Próximo item de pauta: Apreciação e Deliberação sobre Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das calçadas e cercamento do Parque Chácara Jockey – Trecho 2. Processo: 2015-0.154.727-1. A leitura do parecer. 
Luiz Carlos Emídio: Processo: 2015-0.154.727-1. Proponente: SVMA/DEPAVE. Valor: R$ 622.507,07. Análise da proposta - Trata a presente proposta de solicitação de DAF-G de recursos para readequação das edificações do parque Chácara do Jockey no montante de R$ 622.507,07 , sob fls.65 e, conforme solicitação de SVMA-G foi informado para o DEPAVE-1 que o cercamento do Parque Chácara do Jockey e a readequação dos passeios públicos adjacentes correspondem à ação inicial da requalificação da referida área. A implantação do gradil tipo parque, acompanhada da demolição do muro existente e a readequação dos passeios públicos com vistas à acessibilidade plena são serviços contemplados integralmente pelo projeto de implantação geral do parque. Análises econômicas e orçamentárias da proposta - O Departamento de Administração e Finanças – DAF-G encaminha o presente processo ao DPP para apreciação e deliberação do CONFEMA (fls.65), quanto à utilização de recursos do FEMA para o referido pagamento. No presente processo não está sentada posição orçamentaria com o demonstrativo de saldo disponível por órgão/unidade referente ao FEMA que demonstra o saldo da dotação assim, DAF.G deverá realizar os controles necessários para que haja recursos disponíveis. Decorre o pedido de autorização da utilização da ATA de RP nº 006/SIURB/2014 e recurso de SVMA. 

Ellen S.S. Simonini: Só fazer o término... 

Cons. Daniel: Acho que ele pulou. Era o Parque Ciência. 

Ellen S.S. Simonini: Não, nós já estamos na Chácara do Jockey. O Parque Ciência já foi. O Parque Ciência já foi votado. 

Luiz Carlos Emídio: Conclusão - Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende às diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015, aprovada pelo CADES, que trata da utilização dos recursos do FEMA no valor de R$ 622.507,07e não identifica óbice para prosseguimento da proposta em referência. 
Ellen S.S. Simonini: Obrigada. Alguém quer fazer uma colocação? Então vamos colocar em votação. Os conselheiros que são favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. O projeto foi aprovado por unanimidade. Último item de pauta: Apreciação e Deliberação sobre Contratação de serviços e obras objetivando a readequação das calçadas e cercamento do Parque Chácara Jockey – Trecho 3, que fica na Rua Crescência. Processo: 2015-0.211.303-8.
Luiz Carlos Emídio: Processo: 2015-0.211.303-8. Proponente: SVMA/DEPAVE. Valor: R$ 342.782,10. Análise da proposta - Trata a presente proposta de solicitação de DAF-G de recursos para readequação das edificações do parque Sete Campos – Trecho 3 no montante de R$ 342.782,10, sob fls.43 e, conforme solicitação de SVMA-G foi informado para o DEPAVE-1 que o cercamento do Parque Chácara do Jockey e a readequação dos passeios públicos adjacentes correspondem à ação inicial da requalificação da referida área. A implantação do gradil tipo parque, acompanhada da demolição do muro existente e a readequação dos passeios públicos com vistas à acessibilidade plena são serviços contemplados integralmente pelo projeto de implantação geral do parque. Análises econômicas e orçamentárias da proposta - O Departamento de Administração e Finanças – DAF-G encaminha o presente processo ao DPP para apreciação e deliberação do CONFEMA (fls.43), quanto à utilização de recursos do FEMA para o referido pagamento. No presente processo não está sentada posição orçamentaria com o demonstrativo de saldo disponível por órgão/unidade referente ao FEMA que demonstra o saldo da dotação assim, DAF.G deverá realizar os controles necessários para que haja recursos disponíveis. Decorre o pedido de autorização da utilização da ATA de RP nº 002/SIURB/2014 e recurso de SVMA. Conclusão - Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende às diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015, aprovada pelo CADES, que trata da utilização dos recursos do FEMA no valor de R$ 342.782,10e não identifica óbice para prosseguimento da proposta em referência. 

Ellen S.S. Simonini: Conselheiro Azzoni. 
Cons. Azzoni: Só fazendo uma correção aqui. Na análise da proposta, edificações do Parque Sete Campos, edificação do Parque Chácara do Jockey...

Luiz Carlos Emídio: Teve uma paradinha...

Cons. Azzoni: Não, tem que fazer só a correção desse item aqui. Só para ficar certinho. Só isso. 

Ellen S.S. Simonini: Conversar com a Comissão da CAV para atentar para esses erros. Alguém quer fazer alguma colocação, algum conselheiro? Então vamos colocar em votação. Os conselheiros que são favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. O projeto foi aprovado por unanimidade. Quero agradecer a presença de todos. Estamos dando por encerrada a nossa pauta de hoje. E agradecemos a todos. Obrigada. 
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